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CONSELHO NACIONAL DA RBMA 
Ministra Marina Silva se reúne com os integrantes da Rede Brasileira de 
Reservas da Biosfera  

A Ministra Marina Si lva se reuniu no dia 17 de março 
com os coordenadores da seis Reservas da Biosfera 
Brasi leiras. Também part ic iparam da reunião o 
Secretário Nacional  de Biodiversidade e Florestas, João 
Paulo Capobianco, e o Diretor de Áreas Protegidas do 
MMA, Mauríc io Mercadante. Ambos, acabam de assumir, 
respect ivamente a coordenação e secretaria-executiva 
da Comissão Brasi leira para o Programa MAB 
(COBRAMAB), vinculado à UNESCO. Representando o 
órgão internacional,  est iveram presentes o Coordenador 
de Ciência e Meio ambiente da UNESCO-Brasi l ,  Celso 
Schenkel,  e o Coordenador de Projetos, Bernardo  
Brummer. 

Num contexto geral  foram tratadas das questões prior i tár ias para a Rede de Reservas da 
Biosfera, como o fortalecimento da gestão das RBs. A Ministra demonstrou-se sat isfei ta com 
as ações apresentadas e se comprometeu, assim como a equipe do COBRAMAB, para esforços 
conjuntos no aprimoramento da atuação das RBs no Brasi l .  
 
Direto de Paris : Clayton Lino é o novo membro do Conselho Consultivo 
Internacional do Programa MAB 

O Presidente do CN-RBMA e coordenador da Rede Brasi leira de Reservas da 
Biosfera, Clayton Ferreira Lino foi  convidado a integrar o Comitê Consult ivo 
Internacional  para Reservas da Biosfera, de 2004 a 2007. O Comitê foi  
estabelecido em 91 pela UNESCO com a missão de aconselhar o diretor geral  do 
Programa MAB (Homem e Biosfera) para questões técnicas e cienti f icas que 
envolvem as Reservas da Biosfera ao redor do mundo. É mais um 

reconhecimento internacional  aos trabalhos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, a 
pr imeira cr iada no Brasi l ,  que já está na sua Quinta Fase da ampl iação, envolvendo 15 
estados Brasi leiros. 
 

Destaque: A part i r  deste mês o Notic ias da RBMA, não traz mais o espaço dest inado a 
informações da Rede Brasi leira de Reservas da Biosfera- RBRB pois a Rede tem agora seu 
próprio Informativo, disponível  na sua primeira fase em PDF, por sol ic i tação via e-mai l  
(comunica.rbma@uol.com.br). É mais uma ferramenta de divulgação para os conceitos de 
Reservas da Biosfera, acrescido de informações sobre cada uma das seis Reservas existentes 
no Brasi l .  A pr imeira edição contém um histór ico da cr iação de RBs no país,  mapa i lustrat ivo 
das áreas abrangidas e um chamado para mobi l ização em favor de um Parque Nacional  do 
Paraguai,  que também integra uma Reserva da Biosfera 
Fique atento:   Na terça-feira (23), foram instaladas as 20 comissões permanentes da
Câmara dos Deputados e empossados seus novos presidentes e vice-presidentes.
Ocorreram algumas modif icações em atr ibuições e nomes. A Comissão de Defesa do
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias foi  desmembrada. As questões ambientais contam
agora com uma comissão especí f ica, a de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável,  o
que também ocorre com a defesa do consumidor. Já as chamadas "minorias" terão suas
questões incorporadas pela Comissão de Direi tos Humanos, agora Direi tos Humanos e
Minorias.O novo presidente da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
é Paulo Baltazar (PSB/RJ). (Ambientebrasi l .com.br)  



Reserva da Biosfera da Mata Atlântica lança folder informativo 

Disponível  nas versões português e inglês, o folder da RBMA  foi  
apresentado na segunda quinzena do mês, em diversos eventos, em São 
Paulo. 
A primeira apresentação ocorreu durante a III Reunião da Rede Brasi leira 
de Jornal istas Ambientais,  no Sindicato dos Jornal istas de São Paulo e no 
Dia  da Água, durante o evento de lançamento do l ivro “Observando o 
Tietê”, da Fundação SOS Mata Atlântica (ver nota sobre o evento 
abaixo).O folder contém informações sobre as Reservas da Biosfera, o 
Programa MAB, o zoneamento da RBMA, seu Sistema de Gestão e 
especi f ic idades da Mata Atlântica. 
O Conselho Nacional  da RBMA, está disponibi l izando via correio para os 
Comitês Estaduais este material  que será extremamente út i l  na di fusão 
dos conceitos de Reservas da Biosfera. 
Mais informações com a Assessoria de Comunicação do CN-RBMA, 
através do e-mail comunica.rbma@uol.com.br  
 
 
 

 
Programa de Capacitação Continuada para Gestores da Mata Atlântica 

Resultante da parceria do Inst i tuto Amigos da RBMA (OSCIP l igada ao Conselho da RBMA) e o  
Programa Mata Atlântica, do WWF- Brasi l ,  fo i  real izada no começo do mês a 2ª Of ic ina 
preparatória do Programa de Capacitação Continuada para Gestores da Mata Atlântica. 
Com a part ic ipação de mais de 40 especial istas das mais di ferentes áreas, o encontro de um 
dia foi  real izado na sede do Conselho da RBMA, no Horto Florestal ,  São Paulo, e discutiu a 
proposta prel iminar de elaboração do refer ido Programa. 
As of ic inas têm buscado atender à grande demanda por parte de quem discute e preserva a 
Mata Atlântica.  
O Programa de  Capacitação Continuada para Gestores da Mata Atlântica  tem por 
objet ivo capacitar e integrar os diversos gestores/mult ipl icadores da Mata Atlântica - 
governamentais e não governamentais -,  
especialmente os membros dos Comitês 
Estaduais da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica (distr ibuídos em 15 estados 
brasi leiros), os Conselhos Gestores de Unidades 
de Conservação, Colegiados Gestores de Bacias 
Hidrográf icas e do Setor Agrícola e os Gestores 
dos Sít ios do Patr imônio Mundial  Natural .  O 
Programa também pretende permit i r  o acesso e 
aprofundamento de conhecimentos, métodos e 
prát icas de gestão integrada e descentral izada, 
capacitando o públ ico alvo para a tomada de 
decisões na implementação de ações voltadas 
para a conservação da biodiversidade e a 
promoção do desenvolvimento sustentável  no 
bioma.  

OUTRAS NOTÍCIAS 
 
Fundação SOS Mata Atlântica lança o livro “Observando o Tietê” 

O Projeto Observando o Tietê, da Fundação SOS Mata Atlânt ica, tem a 
proposta de envolver a sociedade civi l  organizada na recuperação ambiental  
dos r ios e dessa forma est imular a part ic ipação na gestão dos recursos 
hídr icos. O l ivro, lançado no   Itaú Cultural  no dia 22 de Março, Dia Mundial  
da Água, é uma atual ização do primeiro manual de or ientação para o 
monitoramento part ic ipat ivo da qual idade da água, desenvolvido em 1993, 
como uma das ferramentas que a SOS disponibi l izou à sociedade, através do 
Núcleo União Pró-Tietê. 
De acordo com Malu Ribeiro, coordenadora da Rede das Águas, o l ivro é ”uma 
coletânea de textos que trazem a metodologia adotada desde 91 de 

monitoramento da qual idade da água e de como manter a sociedade civi l  organizada para a 
gestão das águas e para a despoluição do Tietê. E esta publ icação é na verdade é um exemplo 
de  como trabalhar uma questão tão complexa quanto esta, numa metodologia que pode ser  
apl icada em qualquer r io, ou bacia do país”. 



ENTREVISTA DO MÊS 
Neste mês fo i  comemorado o Dia Mundia l  da Água.  O Bolet im da RBMA apresenta uma entrev ista com o 
técn ico do Comitê para Integração da Bac ia Hidrográf ica do R io Paraíba do Sul  (CEIVAP),  Ângelo L ima. 
E le conversou com a jornal is ta Paul ina Chamorro sobre o uso do so lo,  o projeto de tratamento de esgoto 
para a reg ião,  cobrança pe lo uso da água e a importânc ia desta Bac ia para o pa ís .  

 
Paulina Chamorro – A Integração que está na 
sigla do CEIVAP é muito importante porque a 
Bacia do Paraíba do Sul  é imensa e essencial  
para o país,  principalmente para região 
sudeste.  Como está a situação atual  da 
Bacia? 

Ângelo Lima -  A Bac ia do Para íba do Sul  
compreende os Estados de São Paulo,  Minas 
Gera is  e Rio de Janeiro onde você tem quase 4 
mi lhões e meio de habi tantes dependendo 
d i retamente de suas águas.  E mais  de 8 mi lhões 
e meio da população car ioca que depende 
também das águas da Bac ia através da 
transpos ição.  São do is  terços das águas do 
Para íba do Sul  que vão para a reg ião 
metropol i tana do Rio de Janeiro.  A Bac ia se 
encontra numa s i tuação bastante degradada: 
temos apenas 11% de cobertura f loresta l  e  a 
grande maior ia  dos munic íp ios lamentavelmente 
não trata seus esgotos domést icos -  a lgo em 
torno de 1 b i lhão de l i t ros de  esgoto sani tár io  
lançado por d ia na Bac ia do Para íba do Sul .  As 
industr ias em menor grau,  porque tem tratado 
mais seus res íduos.  Mas a inda ass im encontramos 
a lgumas polu indo a Bac ia do Rio Para íba do Sul .  

 
PC -  Dos três Estados é o Rio de Janeiro que 
basicamente se abastece das águas do 
Paraíba? 
AL  -  De fato,  o Rio de Janeiro é o Estado que 
mais  depende da Bac ia do Rio Para íba do Sul .  
Inc lus ive e le se encontra a jusante de todos os 
outros Estados,  ou seja,  e le  está abaixo,  
recebendo água tanto de São Paulo quanto de 
Minas.  Não há a l ternat ivas que durem muito 
tempo para abastecer  e fornecer  água para a 
população da reg ião metropol i tana do Rio de 
Janeiro,  a lém do Para íba do Sul .  
 
PC- Com relação aos trabalhos do CEIVAP 
expl ique como ele se estrutura por ter a 
part ic ipação de três Estados.  E quais as 
principais ações que o Comitê tem real izado. 
AL  -  O CEIVAP é um Comitê de Bac ia formado 
pelo poder publ ico,  empresas públ icas e pr ivadas 
e organizações c iv is  dos t rês Estados.  Então a 
part i r  da construção do s is tema de gestão,  que 
vem desde a insta lação do CEIVAP em 97,  estão 
sendo d iscut idas d iversas ações e se fazendo um 
diagnóst ico da  bac ia para ver  onde de fato 
atuar.  A part i r  da construção do s is tema de 
gestão que em março de 2003 fo i  in ic iada a 
cobrança pe lo uso da água bruta na Bac ia do 
Para íba do Sul .  As empresas de saneamento e as 
indústr ias do setor  de lazer ,  i r r igação e pecuár ia  
estão pagando pe lo uso da água em todos os 
munic íp ios da Bac ia,  nos três Estados,  nas áreas 
onde estão os r ios  de domín io da União.  São r ios 

que dentro da Bac ia,  a lém do Para íba do Sul ,   
nascem em num Estado e deságuam em outro.  
Esse r io  é de domínio da União.  
Na Bac ia nós temos,  a lem do Para íba,  outros r ios 
que também são da União e está acontecendo a 
cobrança pe lo uso da água.  E também, não 
somente a part i r  da insta lação da cobrança,  mas 
de todo o processo de d iscussão,  já  começaram a 
ter  in ic iat ivas de construção de tratamento de 
esgoto através dos outros programas de 
f inanc iamento e também a recuperação da 
cobertura f loresta l .  
 
PC- E como isso tem se dado para vocês do 
Comitê? Como as comunidades da Bacia têm 
recebido estas medidas,  ou ainda é cedo para 
aval iar? 
AL  -  Eu d i r ia  que os resul tados prát icos das 
ações são muitos recentes,  até porque a lguns 
estão por começar.  Por  exemplo,  com os recursos 
da cobrança a Bac ia arrecadou o ano passado 5 
mi lhões e 800 mi l  rea is .  Esses recursos estão 
retornando para a Bac ia,  o que é muito 
importante.  Havia muita d iscussão sobre a 
questão do d inheiro vo l tar  para a Bac ia,  mas 
fe l izmente pode-se d izer  que está retornando,  
inc lus ive em programas de contro le de erosão,  
programa de gestão de tratamento de esgoto,  
envolvendo a educação ambienta l .  Sabemos que 
não são apenas 120 inst i tu ições que poderão dar  
conta de reso lver  um problema como este.  Temos 
fe i to  muito trabalho de mobi l i zação soc ia l  na 
Bac ia,  no sent ido não somente das pessoas 
conhecerem o que é um Comitê e seu trabalho,  
mas de provocar  a co-responsabi l idade,  para que 
a pessoa possa part ic ipar  como agente no 
processo de recuperação da Bac ia do Para íba do 
Sul .  
 
PC-O CEIVAP trabalha com o conceito de água 
integrada às f lorestas,  em parceria com o CN-
RBMA. Quais são as expectativas em relação 
aos projetos que vocês desenvolvem dentro 
deste conceito? 
AL  -  Para nós,  inc lus ive part icu larmente como 
b ió logo,  é v i ta l  e  acho que a inda temos muito o 
que fazer  dentro do própr io  Comitê,  para mostrar  
aos seus membros e toda a comunidade a 
importânc ia da re lação de  Águas e F lorestas e a 
questão do uso do so lo.  A inda temos muito o que 
fazer,  mas a expectat iva é grande.  F izemos a 
pr imeira fase do Projeto Águas e F lorestas na 
Bac ia do Para íba do Sul  (em parcer ia  com o  
CN-RBMA e WWF-Bras i l ) ,  onde detectamos a 
necess idade da capac i tação.  E la é fundamenta l  
para que possamos trazer  as pessoas com 
informações e e las possam ajudar nas dec isões.  
Isso é a lgo para ser  muito t rabalhado dentro do 
Comitê,  dentro das inst i tu ições.

 
 

<Saiba mais sobre as águas do Paraíba do Sul,  acesse:  www.ceivap.org.br>
 

 

 

http://www.ceivap.org.br/

